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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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MANDALA SENSORIAL COMO RECURSO 
PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS 

COM NECESSIDADES ESPECIAIS NO ENSINO DE 
BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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RESUMO: Ao longo da história observa-se uma 
mudança da percepção do homem em sua relação 
com a natureza, primeiramente acreditava-
se que esta era um elemento primordial, após, 
que o homem a dominava, tendo a mudança 
dessa concepção iniciada entre as décadas 
de 60 e 70, devido ao avanço dos movimentos 
ambientalistas, e continuadamente pela inserção 
da Educação Ambiental a partir da década de 90 
nos espaços educacionais. Este estudo analisou 
os impactos negativos que tal concepção 
equivocada da natureza causou aos vegetais, 
pois dentre os demais seres vivos, talvez 
sejam os mais ignorados pelos seres humanos, 
influenciada pela denominada “cegueira 
botânica” e por mudanças de hábitos culturais 
e sociais, como a crescente urbanização, êxodo 
rural, distanciamento da natureza, etc. Atrelado 
a isso, acrescenta-se o ensino defasado e 

desestimulante de Botânica. Ademais, se o ensino 
de Botânica e Educação Ambiental é deficitário 
para alunos com “perfeito” desenvolvimento e 
cognição, imagine-se como esses problemas 
afetam alunos com necessidades especiais... 
Assim, utilizou-se a Mandala Sensorial, 
construída na Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná – Câmpus Dois Vizinhos, 
para promover a construção do conhecimento 
de Educação Ambiental e Botânica, além de 
promover a inclusão de alunos atendidos pela 
sala de recursos multifuncionais de um Colégio 
de Dois Vizinhos-PR, nessa abordagem, pois a 
Mandala permite o estímulo dos cinco sentidos 
humanos contribuindo para que o conhecimento 
seja construído mitigando as limitações de 
seus visitantes. Utilizou-se a metodologia 
qualitativa para análise dos resultados obtidos 
por meio da coleta de dados realizada através 
de entrevistas semiestruturadas. Realizou-se 
uma explanação sobre Educação Ambiental e 
Botânica, e duas dinâmicas práticas, sendo uma 
forma de promover o processo de aprendizagem 
dos participantes. Concluiu-se que a Mandala 
Sensorial como recurso pedagógico contribuiu 
para a construção do conhecimento pelos 
participantes, aumentou a percepção ambiental 
destes e os incluiu de forma efetiva no processo 
de ensino-aprendizagem.  
PALAVRAS–CHAVE: Meio Ambiente; Recurso 
Pedagógico; Inclusão; Mandala Sensorial.

http://lattes.cnpq.br/9771537065922298
http://lattes.cnpq.br/8290411245922793
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SENSORY MANDALA AS A PEDAGOGICAL RESOURCE FOR THE 
INCLUSION OF STUDENTS WITH SPECIAL NEEDS IN TEACHING 

BOTANY AND ENVIRONMENTAL EDUCATION
ABSTRACT: Throughout history it is observed a change in the perception of man in 
its relationship with nature, first it was believed that this was a primordial element, 
after that man dominated it, with the change of this conception initiated between the 
60s and 70, due to the advancement of environmental movements, and continuously 
for the insertion of Environmental Education from the 90s in educational spaces. This 
study analyzed the negative impacts that such a misconception of nature caused to 
plants, because among other living beings, they are perhaps the most ignored by 
humans, influenced by the so-called “botanical blindness” and by changes in cultural 
and social habits, such as increasing urbanization, rural exodus, distance from nature, 
etc. In addition to this, adds up the outdated and discouraging teaching of Botany. 
Furthermore, if the teaching of Botany and Environmental Education is deficient for 
students with “perfect” development and cognition, imagine how these problems affect 
students with special needs … Thus, it was used the Sensory Mandala, built at the 
Federal Technological University of Paraná - Câmpus Dois Vizinhos, to promote the 
construction of knowledge in Environmental and Botanical Education, in addition to 
promoting the inclusion of students attended by the multifunctional resource room 
of a College from Dois Vizinhos-PR, in this approach, because the Mandala allows 
the stimulation of the five human senses contributing for the knowledge to be built 
mitigating the limitations of its visitors. Qualitative methodology was used to analyze the 
results obtained through data collection performed through semi-structured interviews. 
An explanation about Environmental and Botanical Education was executed, and 
two practical dynamics, being a way to promote the participants’ learning process. 
It was concluded that the Sensory Mandala as a pedagogical resource contributed 
to the construction of knowledge by the participants, increased their environmental 
perception and included them effectively in the teaching-learning process.
KEYWORDS: Environment; Pedagogical Resource; Inclusion, Sensory Mandala.

1 |  INTRODUÇÃO
Ao longo da história verificou-se uma mudança da percepção do homem 

e a sua relação com a natureza, isso porque, na história antiga, a natureza era 
vista como um elemento primordial, essencial e à disposição dos seres humanos 
(GONÇALVES, 2006). Tais concepções somente começaram a ser modificadas no 
século XX, em meados das décadas de 60 e 70 com a crescente preocupação com 
os desastres e crimes ambientais que aconteciam, bem como devido ao início dos 
debates e movimentos ambientalistas. Já entre as décadas de 80 e 90 pesquisadores 
e estudiosos apontavam que a mudança de pensamento e atitudes dos homens só 
seria possível por meio de uma Educação Ambiental (SANTOS; IMBERMON, 2015).

Se a natureza como um todo era vista apenas como recurso à disposição 
do homem, não é forçoso imaginar qual consequência isso gerou aos vegetais, 
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seres quase que completamente esquecidos e até mesmo ignorados. Tal fato pode 
ser explicado como uma consequência da denominada “cegueira botânica” e até 
mesmo por questões culturais e sociais, como o êxodo rural, a urbanização, entre 
outros (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001). 

Diante de todo esse contexto, a presente pesquisa objetivou, por meio da 
utilização de um recurso pedagógico denominado de Mandala Sensorial, auxiliar 
na construção do conhecimento acerca de temáticas relacionadas à Botânica e 
Educação Ambiental, trazendo uma alternativa ao ensino tradicional, desestimulante 
e enfadonho da abordagem estritamente tecnicista.

Fomentou-se por meio da presente pesquisa a inclusão de alunos atendidos 
pela Sala de Recursos Multifuncionais do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio 
na construção do conhecimento. Isso porque, diante da acessibilidade de que a 
Mandala Sensorial dispõe, bem como o misto de sensações que esta proporcionou, 
todos os seus visitantes puderam construir o conhecimento ao seu modo, respeitando 
suas limitações, eis que ali os cinco sentidos são parte integrante dessa construção. 

2 |  A IMPORTÂNCIA DO HOMEM SE SENTIR PARTE DO MEIO E O 
ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A relação entre o ser humano e a natureza se dá desde os primórdios da 
humanidade, além disso ao longo da história é possível identificar modificações do 
modo em que essa relação foi se construindo e se moldando.   

Acreditava-se até pouco tempo atrás, que todos os problemas ocasionados 
no ambiente e na sociedade seriam resolvidos por meio da ciência e da tecnologia, 
o que de certa forma afastou a necessidade do homem de se colocar ativamente e 
conscientemente como parte do meio.  

Gonçalves (2006) afirma que os seres humanos estão ainda muito longe de 
se entender como participantes do meio, tendendo tal posicionamento a constantes 
problemas entre homens e natureza. Segundo ele “muitos ainda parecem acreditar 
que existem problemas econômicos, sociais e políticos cuja solução é prioritária em 
relação à preservação do meio ambiente” (GONÇALVES, 2006, p. 42).

O homem é parte do meio, ele integra como os demais organismos as 
relações ecológicas existentes na natureza, portanto, a visão de que a natureza 
e os seus bens estão à disposição da humanidade tem que ser mitigada. É 
necessário o entendimento de que todos os organismos são igualmente importantes 
biologicamente falando, todos devem cumprir suas funções ecológicas e um 
necessita da ação do outro para a sobrevivência nesse planeta.

Diante desse contexto, Kobayashi (1991) afirmava que a relação equivocada 
do homem com a natureza só seria mudada por meio da Educação Ambiental. O 
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homem só seria capaz de entender o seu papel no meio quando travasse relação 
direta com a natureza, através da qual seria possível a interação deste por meio dos 
seus sentidos com os elementos naturais. 

Assim, diante desse contexto emergente surgiu a ideia de que seria 
necessária, portanto, uma Educação Ambiental a qual segundo Carvalho (2012, 
p.79):

A EA fomenta sensibilidades afetivas e capacidades cognitivas para 
uma leitura do mundo do ponto de vista ambiental. Dessa forma, 
estabeleceu-se como mediação para múltiplas compreensões da 
experiência do indivíduo e dos coletivos sociais em relação ao 
ambiente. Esse processo de aprendizagem por via dessa perspectiva 
de leitura dá-se particularmente pela ação do educador como 
intérprete dos nexos entre sociedade e ambiente e da EA como 
mediadora construção de novas sensibilidades e posturas éticas do 
mundo.

É notória a importância e a emergência de se adotar uma Educação Ambiental 
que seja capaz de demonstrar aos indivíduos as demandas que o meio necessita, 
e o que os mesmos sejam capazes de enfrentar tais questões de forma crítica e 
atuante. Dessa forma, visando sempre a consciência de que o homem assim como 
as demais espécies faz parte do meio, dele necessita e com ele realiza trocas, e 
somente a partir dessa sensibilização é que será possível uma tomada de decisões 
pautada na ética cidadã e ecológica. 

Além da importância de se inserir no contexto educacional e na formação 
de cidadãos conscientes a Educação Ambiental, o presente trabalho pretende 
aprofundar-se em uma temática específica em meio a todo esse contexto. Aqui o 
objeto de estudo será o ensino da Botânica e as dificuldades que o referido ensino 
enfrenta no âmbito escolar, mas também no âmbito da sociedade em geral.

Salatino e Buckeridge (2016, apud GOHEEN; PALMER, 2010) citam um 
exemplo para contextualizar a dificuldade encontrada pela percepção humana 
acerca da importância das plantas no meio: 

Imaginemos uma foto típica da savana africana, mostrando árvores, 
arbustos, gramíneas e girafas. Se apresentássemos essa foto a uma 
pessoa escolhida aleatoriamente e perguntássemos o que se vê na 
foto, provavelmente ela diria: “girafas”. A probabilidade de que ela 
mencionasse as plantas na foto seria mínima. No entanto, não apenas 
elefantes, girafas, gnus, hipopótamos, rinocerontes e zebras são 
seres interessantes na savana africana. Por exemplo, as folhas de 
acácias (como as de Acacia cornigera, (Leguminosae) são alimento 
não só de girafas, mas também de elefantes. Os enormes espinhos 
que elas possuem surpreendentemente não são um problema para 
as girafas nem para os elefantes. Porém, no interior dos espinhos, 
reproduzem-se formigas mutualistas muito agressivas (por exemplo, 
Pseudomyrmex ferruginea, Formicidae), que podem causar forte 
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irritação na mucosa da tromba dos elefantes. Portanto, a conotação 
formada ao olhar a foto mencionada acima e acreditar que a única 
coisa perceptível são girafas falha no sentido de não compreender 
que a girafa só aparece na foto porque as plantas existem.

Diante desse contexto, há uma tendência em dar-se maior atenção àquilo 
que se mova, como por exemplo, os animais, ficando as plantas nesse contexto 
somente como parte do cenário, ou seja, seres que não chamam a atenção dos 
seres humanos (SOLATINO; BUCKERIDGE, 2016).

Devido à observação desse fenômeno, a literatura passou a interpretá-
lo como uma negligência botânica altamente perigosa a manutenção e equilíbrio 
do meio. Assim, Wandersee e Schussler (2001), atentos a essa problemática 
desenvolveram o que se chama pela literatura de “cegueira” botânica. 

Os supracitados autores criaram o termo “cegueira” botânica e assim os 
definiram: 

a) a incapacidade de reconhecer a importância das plantas na 
biosfera e no nosso cotidiano; b) a dificuldade em perceber os 
aspectos estéticos e biológicos exclusivos das plantas; c) achar que 
as plantas são seres inferiores aos animais, portanto, imerecedores de 
atenção equivalente (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001).

Uma das hipóteses citadas por Wandersee e Schussler (2001) para justificar 
a ocorrência da “cegueira” botânica é:

A cegueira botânica tem origem na neurofisiologia. Na percepção 
visual, o olho humano gera dez milhões de bits de dados por segundo; 
desse total, o cérebro extrai cerca de 40 bits na mesma unidade 
de tempo; a quantidade de dados que é finalmente processada 
é de 16 bits por segundo. Portanto, somente 0,00016% dos dados 
produzidos nos olhos é processado, com prioridade para aspectos 
como movimento, padrões salientes de cores, elementos conhecidos 
e seres ameaçadores. As plantas são estáticas, não se alimentam 
de humanos e confundem-se com o cenário de fundo, tendendo a 
ser ignoradas no processamento cerebral, a não ser que estejam em 
floração ou frutificação. Segundo essa visão, a cegueira botânica 
seria uma condição default de humanos (WANDERSEE; SCHUSSLER, 
2001).

Porém, essa não seria a única hipótese a justificar essa tendência de 
negligenciar-se as plantas. Além das questões fisiológicas dos seres humanos, 
um outro fator muito importante que leva os homens a não reconhecer o devido 
significado e importância dos vegetais: o fator cultural, como, por exemplo, os 
fenômenos de êxodo rural e o aumento das concentrações populacionais em centros 
urbanos e o consequente distanciamento da natureza.

Além disso, percebe-se que a realidade escolar contribui para que o 
desinteresse pela Botânica se acentue, por exemplo, percebe-se situações em que 
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professores da educação básica, por se identificarem muito mais com os animais 
do que com as plantas só deem exemplos relacionados a animais em suas aulas, 
ficando os vegetais de certo modo esquecidos. Além disso, as aulas muito técnicas, 
com exemplos de difícil visualização por parte dos alunos, inexistência de aulas 
de campo, a quase nula utilização de laboratórios, todos esses exemplos são 
empecilhos para que a Botânica seja apreciada pelos alunos (KATON, et al., 2013).

3 |  UTILIZAÇÃO DA MANDALA SENSORIAL COMO RECURSO 
PEDAGÓGICO 

Alternativas às dificuldades apresentadas no tópico anterior devem ser 
buscadas, um exemplo disso é a utilização de recursos pedagógicos a fim de 
enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, inclusive com alunos com 
necessidades especiais, isso porque, nesses casos o ensino tradicional se mostra 
ainda mais ineficiente, vez que tais alunos precisam de uma maior atenção e de um 
tratamento inclusivo para o seu desenvolvimento. Nesse contexto, os educadores 
podem se utilizar de recursos pedagógicos para promover tal inclusão.

A proposta de utilização de uma Mandala Sensorial muito se adequa 
nos parâmetros aqui estabelecidos, eis que tal recurso pedagógico explora os 
conhecimentos de forma interdisciplinar e de forma integradora. A utilização da 
Mandala Sensorial como um recurso pedagógico para a ensino de Botânica e 
Educação Ambiental visa promover o processo de ensino-aprendizagem por 
meio da exploração e estímulo dos sentidos dos alunos participantes, através da 
inteiração destes com plantas sensoriais presentes na Mandala. Desse modo, por 
ser uma prática mais humanizada do ponto de vista de sua acessibilidade esta 
poderá incluir a mais variada gama de alunos em sua utilização, inclusive alunos 
com necessidades especiais. 

Pode-se por exemplo, utilizá-la para contextualizar os conteúdos de solos 
(microfauna), clima, tipos de vegetação, espécies vegetais, produção de mudas, 
polinização, plantas medicinais, questões de cidadania e de Educação Ambiental, 
dentre várias outras alternativas. 

Dando destaque à abordagem da Educação Ambiental nesse contexto, esta 
pode ser trabalhada com o auxílio da Mandala Sensorial, promovendo o contato 
direto dos participantes com a natureza, desenvolvendo o pensamento ecológico e 
estimulando a percepção da natureza por meio de seus sentidos (ALMEIDA et al., 
2017).

O público-alvo da presente pesquisa foi constituído de alunos atendidos 
pela Sala de Recursos Multifuncionais de um Colégio situado no município de 
Dois Vizinhos/PR, justamente com o fim de investigar a efetividade da Mandala na 
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construção do conhecimento de pessoas com certas limitações cognitivas ou até 
mesmo físicas. As Salas de Recursos Multifuncionais foram instituídas pelo Ministério 
da Educação – MEC através de Portaria Ministerial nº 13/2007. Esta portaria foi 
instituída para integrar o Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, plano este 
que se destina a fornecer apoio técnico e financeiro as redes de ensino para garantir 
a inclusão de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou 
altas habilidades/superdotação junto ao ensino regular (BRASIL, 2010). 

4 |  METODOLOGIA 
Em função das questões e objetivos propostos nesse trabalho, considerou-se 

que a perspectiva da abordagem qualitativa de pesquisa é a que mais atendia aos 
interesses almejados. Para o embasamento teórico, buscou-se auxilio em autores 
como Uwe (2009), Yin (2016), Gibbs (2009), entre outros. Utilizou-se de coleta de 
dados por meio de entrevistas semiestruturadas. Este tipo de entrevista, é assim 
definido por Minayo (2008) “Combina perguntas fechadas e abertas. Nesse tipo de 
entrevista o entrevistado tem liberdade para se posicionar favorável ou não sobre o 
tema, sem se prender à pergunta formulada”.

O presente estudo está relacionado ao projeto Sala Verde, uma chancela do 
Ministério do Meio Ambiente (MMA) concedida à Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná - Campus Dois Vizinhos (UTFPR-DV) desde o ano de 2013. É coordenado 
pelo Departamento de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente (DEA/
MMA) e consiste no incentivo à implantação de espaços socioambientais para 
atuarem como potenciais Centros de Informação e Formação ambiental (MMA, 
2019).

A pesquisa desenvolvida neste estudo teve como participantes 28 alunos 
matriculados no Ensino Fundamental II e Médio de um Colégio localizado no município 
de Dois Vizinhos – Paraná, atendidos pela Sala de Recursos Multifuncionais do 
referido Colégio, estes com faixa etária variável entre 11 e 23 anos de idade. Todos 
os participantes possuem algum tipo de necessidade especial. 

O método de coleta de dados da pesquisa foi o de entrevistas semiestruturadas 
com 11 alunos dentre os participantes, 3 matriculados em 6º anos, 3 matriculados 
em 7º anos, 2 matriculados em 8º anos, 2 matriculados em 9º anos e 1 matriculado 
no 3º ano do Ensino Médio. As entrevistas seguiram um roteiro pré-estabelecido 
pela pesquisadora, afim de estruturá-la. O referido roteiro continha as seguintes 
perguntas: 1) Para você o que é uma planta? 2) No seu dia a dia você tem contato 
com plantas? Se sim, como é esse contato? 3) Para você qual é a importância das 
plantas para o meio ambiente? 4) Você acha que os animais são mais importantes 
que as plantas para o meio? Por quê? 5) Na sua escola você já estudou as plantas? 
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Como foi? Foram usados recursos pedagógicos? Descreva como foi essa aula. 6) 
O que você aprendeu com as atividades que você não sabia sobre as plantas? 7) 
Você acha que existem relações entre as plantas, animais, seres humanos e demais 
seres vivos? Explique. 

Os alunos se deslocaram até a Universidade e lá foram recepcionados e 
conduzidos até a Mandala Sensorial, onde desenvolveu-se a parte prática do 
presente trabalho, que consistiu na aplicação de duas dinâmicas complementadas 
por explicações de temáticas relacionadas à Botânica e Educação Ambiental.

Desse modo, realizou-se falas acerca da importância do homem se sentir 
parte do meio, da importância dos vegetais para o equilíbrio do meio ambiente, 
fotossíntese, algumas considerações acerca das características específicas das 
plantas presentes na Mandala, como presença de tricomas, características dos 
caules e folhas, as interações destas com o solo, a água, a luz solar e demais seres 
vivos.

A primeira dinâmica foi idealizada pela própria pesquisadora a qual lhe deu 
o nome de “Usando os cinco sentidos para conhecer as plantas”. A dinâmica foi 
desenvolvida da seguinte maneira: os alunos foram colocados em fila indiana, o 
primeiro na entrada da Mandala e os demais subsequentemente atrás deste. Todos 
os alunos foram vendados e iniciaram um circuito na Mandala. Para essa atividade 
foi necessário o auxílio de monitores, os quais estavam em pontos estratégicos ao 
longo do trajeto percorrido, sendo estes alunos do Curso de Ciências Biológicas do 
Câmpus, bem como integrantes do Projeto de Extensão Sala Verde nas Ondas do 
Rio Iguaçu. 

Nessa atividade, os participantes vendados, com o auxílio dos monitores, 
tocaram quatro plantas presentes na mandala, a Hortelã de Leite (Mentha spicata 
L.), a Erva Cidreira (Lippia Alba), o Capim-Limão (Cymbopogon citratus) e o Boldo 
(Plectranthus barbatus). Essas espécies foram tateadas e percebendo suas formas, 
relevos e texturas, após a utilização do tato, os participantes foram orientados 
a utilizar-se do olfato para conhecer a planta que anteriormente tatearam. Os 
monitores questionaram se os participantes conheciam a planta que estavam 
tateando e cheirando. Essa atividade foi realizada com cada um dos participantes, 
sendo que cada um deles conheceu quatro plantas presentes na Mandala ao longo 
do trajeto. Foram escolhidas plantas aromáticas para que o sentido do olfato fosse 
devidamente estimulado.

Após isso, após os participantes completarem o trajeto da Mandala, estes 
foram direcionados a um local próximo dela onde fizeram um círculo. Nesse 
momento, a pesquisadora ofereceu chás e águas saborizadas feitos com as plantas 
que anteriormente os alunos conheceram por meio do tato e do olfato. Assim, com 
o auxílio do paladar estes conheceram as plantas a partir de um outro aspecto. Por 
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fim, os participantes foram convidados a novamente fazerem o trajeto anteriormente 
percorrido, porém agora sem a venda, para que estes pudessem conhecer as 
plantas com o auxílio da visão e da audição.

Logo após, a pesquisadora apresentou as plantas utilizadas na dinâmica, 
falando aos participantes os seus nomes populares, nomes científicos, suas principais 
características e suas utilizações medicinais. Além disso, foi promovida uma roda de 
conversa para que os participantes relatassem a experiência vivenciada. 

A segunda dinâmica realizada é denominada de “Teia da Vida”. Esta dinâmica 
é muito utilizada no meio educacional, mas desconhece-se a sua autoria. A referida 
dinâmica foi utilizada para estimular nos participantes a percepção de interação 
do homem com o meio ambiente, bem como para contextualizar a importância da 
Educação Ambiental nesse viés. 

Para a sua realização os participantes se posicionaram em círculo e cada um 
deles representou um elemento (água, sol, folha, fruto, inseto, sapo, etc.) identificado 
por um crachá, simulando elos de uma teia. Após uma breve explicação de como 
seria realizada a dinâmica, iniciou-se a atividade. 

Com um novelo de barbante em mãos estabeleceu-se uma relação com outro 
elemento presente na teia, por exemplo, se a pesquisadora estivesse representando 
o sol, ela poderia estabelecer uma relação com a folha, sendo assim, levaria o novelo 
de barbante até o participante representando a folha, após isso, este participante 
estabeleceria uma relação com outro elemento levando o novelo de barbante até ele. 
E assim seguiu, até que todos os elementos tivessem sido correlacionados. Quando 
todas as correlações foram realizadas, os participantes foram questionados acerca 
de suas escolhas, o porquê que cada um deles estabeleceu aquelas relações. 

Em seguida, a pesquisadora questionou aos participantes sobre a 
consequência da quebra dessas relações, supondo a ocorrência de uma situação-
problema (uso indiscriminado de agrotóxico) e deu início a uma discussão, por 
exemplo, e se todos os insetos da teia morressem, o que iria acontecer com os 
demais elementos? Muito provavelmente a resposta seria que o seu predador não 
teria mais alimento, sendo assim, o mesmo iria morrer. Se essa fosse a conclusão 
alcançada, o participante que estivesse representado o predador do inseto se 
abaixaria, representando a sua morte. Repetiu-se até que todos os elementos 
estivessem de alguma forma prejudicados e quando não se chegou à resposta 
almejada, a pesquisadora induziu a conclusão esperada de forma a continuar o 
questionamento, até o grupo alcançar a resposta. 

Ao fim da dinâmica foi promovida uma reflexão com os participantes acerca 
da importância das inter-relações entre os diversos elementos ali representados, 
fazendo-se também uma breve explanação acerca da importância da Educação 
Ambiental nesse contexto. Em seguida, realizou-se as entrevistas aos participantes 
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selecionados para tal fim, feito isso, fechou-se as atividades com uma roda de 
conversa para que os mesmos compartilhassem as experiências vivenciadas ao 
longo do dia de visitação à Mandala Sensorial. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presente pesquisa objetivou não só puramente analisar a efetividade 

da Mandala Sensorial como um recurso pedagógico, mas também se atentou à 
algumas nuances que auxiliam na conclusão objetivada. Sendo assim, alguns 
outros pontos foram analisados, tais como se a pesquisa contribuiu para a inclusão 
dos alunos com necessidades especiais na construção do conhecimento, se 
houve uma sensibilização ambiental dos participantes, se estes contribuíam para a 
conceituação de “cegueira botânica”, e se estes se sentiram valorizados e inseridos 
no processo de ensino-aprendizagem.

De modo geral, todos os entrevistados sabiam que os vegetais são seres 
vivos, tendo associado o fato de que estes possuem vida ao dever de cuidado dos 
seres humanos, cuidados estes, como por exemplo, rega, iluminação adequada, 
limpeza, etc. Como evidencia-se nas falas abaixo: 

Entrevistado 03: uma flor, uma árvore, um ser vivo, mas não um animal. 

Entrevistado 05: a... é... tipo um ser vivo que a gente deve cuidar que 
tem vida igual nós.

Constatou-se que, embora os alunos já possuíssem um conceito construído 
de vegetal, alguns deles inseriram nele parte do conteúdo trabalhado, ou seja, foram 
capazes de inserir nos conceitos pré-estabelecidos informações como texturas 
distintas de folhas, indicações medicinais e nome popular das espécies estudadas, 
demonstrando, portanto, a construção do conhecimento por meio das atividades 
desenvolvidas na pesquisa. 

Em um estudo realizado por Silvério (2017), conclusões semelhantes foram 
alcançadas. O referido autor pesquisou as percepções dos visitantes em um jardim 
sensorial, avaliando por meio delas a construção do conhecimento disseminado 
pelo pesquisador aos participantes, obtendo um resultado de 100% quanto ao 
quesito do jardim sensorial ter contribuído de alguma forma com a transmissão do 
conhecimento. Além disso, o autor concluiu que independentemente do tipo de visita, 
o jardim funcionou como um recurso de troca de saberes tanto aos participantes 
quanto aos monitores das atividades. 

Acerca do questionamento do contato dos participantes com vegetais 
em seus cotidianos, verificou-se que na maciça maioria das respostas o contato 
relatado pelos participantes referia-se a cuidados como a rega, retirada do sol 
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em determinados horários do dia e limpeza. Nenhum dos entrevistados externou 
outras práticas com a utilização de vegetais, além de que, associaram os referidos 
cuidados à ajuda aos pais. Como nota-se nas seguintes falas:

Entrevistado 02 - sim, muito, eu dou bastante água no final da tarde, 
ajudo a mãe plantar, tiro as folhas que tão seca e cuida bastante...

Entrevistado 05: Ah, rego elas, dou água, faço a limpeza lá. Ah... eu 
limpo, tipo... é cuido bem, faço o que a mãe pede.

Além disso, percebeu-se que não existe um contato com vegetais de forma 
rotineira para a maioria dos participantes, ou seja, este se dá de forma esporádica 
não fazendo parte do cotidiano dos entrevistados. 

Porém, mesmo diante do pouco contato evidenciado foi possível perceber 
que os participantes não se enquadram em regra ao descrito pela literatura como 
“cegueira botânica”. Chegou-se a essa conclusão em decorrência do questionamento 
se eles consideravam os animais mais importantes do que os vegetais em relação 
ao meio ambiente. Embora nem todos tenham conseguido se expressar de maneira 
satisfatória, verificou-se que eles consideram os vegetais igualmente importantes 
ao meio e, em alguns casos, os avaliam como mais importantes que os animais. 
Ressalta-se que essa análise realizada possa ter sido superficial, não refletindo 
talvez o real sentimento ou entendimento acerca do tema pelos entrevistados. Veja-
se: 

Entrevistado 07: porque os dois eles tem a mesma coisa, porque a 
gente cuida do animal e cuida da planta, então eles sempre estão na 
nossa vida e a gente sempre vai cuidar, não deixa, nenhum é mais 
importante que o outro, deixa de ser jogado fora, não, os dois são 
importantes pra todos nós. 

Entrevistado 08: a mesma eu acho, porque os animais trazem 
felicidade como as plantas também.

Entrevistado 09: tem a mesma importância, que as plantinhas também 
respiram e nós precisa dela porque elas dão sombra e alimentos, 
umas coisas com árvore e fazem chá e outras coisas também e 
os animais também comem, toma água, sente coisa, as plantinhas 
também sente coisas.

Além disso, foi possível notar a construção do conhecimento em relação 
à importância desempenhada pelos vegetais no meio ambiente. Na aplicação da 
pesquisa foi feita uma breve conversa afim de quantificar o conhecimento dos 
participantes acerca da importância dos vegetais ao meio, nessa oportunidade 
obteve-se apenas uma resposta, um dos alunos referiu-se a importância das matas 
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ciliares, porém, todos os outros não souberam opinar. 
Já nas entrevistas pós aplicação, percebeu-se que grande parte dos 

participantes souberam dizer pelo menos uma importância desempenhada pelos 
vegetais ao meio, nota-se, portanto, que mesmo diante de toda a dificuldade de 
aprendizagem enfrentada pelos participantes, foi possível construir conhecimento a 
esse tocante. Veja-se:

Entrevistado 01: Ah... que a pranta a gente... a salada a gente come, 
os tempero também, daí as flor eles usam mais pra fazer perfume, isso 
e aquilo, Ah... as plantas fazem fotossíntese, elas fazem um monte de 
negócio.

Entrevistado 03: respiração, proteger os riachos.

Entrevistado 05: elas fazem a fotossíntese, pra daí tipo... pras plantas 
fazer a própria comida delas, tipo... elas fazem a própria comida delas 
e nós não.

Conclusões como essas reafirmam a importância do contato direto e 
concreto com os vegetais para a maior conscientização acerca da importância 
da preservação do meio ambiente (TURPIE, 2003). Ou seja, além da importância 
relativa à construção do conhecimento pelos participantes, foi possível através das 
atividades desenvolvidas agregar entendimentos relativos à Educação Ambiental.

De maneira geral, todos os participantes em algum momento de suas falas 
externaram a preocupação com a conservação e preservação do meio ambiente, 
tendo contribuído para tais opiniões a execução da dinâmica “Teia da Vida”. Eles 
destacaram a referida dinâmica de modo positivo e, afirmaram aprender conceitos 
acerca de Ecologia, bem como de Educação Ambiental. 

Ademais, os participantes citaram importâncias ecológicas dos seres vivos 
para justificar o dever de preservação do meio, tais como, dispersão de sementes 
por animais, polinização, a relação do desmatamento e a migração de animais 
silvestres para os centros urbanos, uso de agrotóxicos e a relação do mesmo com 
a poluição de rios. 

A dinâmica “Teia da Vida” permitiu a construção do conhecimento de uma 
maneira lúdica com a atuação efetiva dos alunos, isso porque, foram estes que 
delimitaram as relações com os elementos que estavam representados na atividade 
e após a inserção de uma situação problema (uso indiscriminado de agrotóxicos), 
eles chegaram às conclusões das consequências que o referido problema causaria 
ao meio. Como se vê nas seguintes falas:

Entrevistado 04 - Os humanos depende da vegetação e essas coisas 
pra comer, os animais dependem do oxigênio, o peixe... é isso daí. A 
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gente fez o que cada coisa da natureza precisa de outra, sabe? Solo, 
sol e ... CO2 acho que é o nome que não precisa que o CO2 vive no 
ar e sol vive bem longe da Terra.

Entrevistado 05 - tipo, o sapo precisa da mosca pra sobreviver se não 
ele não teria o alimento dele e daí tipo um tem que ter o outro. 

A dinâmica supracitada vai ao encontro com o sustentado por Kobayashi 
(1991) e Hinds e Sparks (2008), pois, estes afirmam que atividades em ambientes 
com contato direto com a natureza permitem conexões com o meio natural, 
facilitando assim atitudes e pensamentos positivos ao ambiente. Nesse contexto, 
o indivíduo acentua a sua consciência ambiental a medida que estabelece contato 
com a natureza e a explora de diferentes maneiras por meio de seus sentidos. 

Já em relação a efetividade da Mandala Sensorial como recurso pedagógico, 
concluiu-se positivamente atribuindo a construção do conhecimento à utilização 
de um espaço não-formal de ensino, o que, de acordo com Chassot (2010), se 
apresenta como divisor na construção do conhecimento bem como no processo de 
ensino-aprendizagem.

Destaca-se também o estímulo aos cinco sentidos humanos nos resultados 
obtidos por meio das entrevistas aos participantes, uma vez que várias falas trouxeram 
elementos a esse tocante, reforçando a ideia de otimização do aprendizado por 
meio de estímulos, não apenas o visual. Veja-se:

Entrevistado 02 - eu conheci mais a planta por causa do cheiro e tipo, 
passando a mão a gente tem que tocar na folha, se a gente ficar só 
olhando a gente não vai saber como que ela é, se ela é mole, se ela 
é dura, se ela é fina.

Entrevistado 03- Porque a gente sentia tipo a folha fina, a grossa.

Entrevistado 05 - daquela hora que nós fomo lá tocar nas planta, 
sentir, porque tipo assim eu na minha opinião tive mais contato e teve 
umas lá que eu não sabia, eu não conhecia.

Nota-se nas transcrições acima relatos de estímulos aos sentidos do tato, 
olfato e paladar, principalmente. Em um estudo realizado por Almeida et al (2017), 
a experiência realizada com muito se assemelha a prática descrita nessa pesquisa, 
isso porque os participantes também foram vendados e utilizaram-se de seus 
sentidos para conhecer as plantas ao longo de um jardim sensorial. Esses autores 
interpretaram os resultados de seu estudo por meio da análise de questionários, 
nos quais foram citados os seguintes temas ao descrever as sensações vivenciadas 
na atividade: insegurança, tranquilidade/calma, descoberta/surpresa, sentidos, 
liberdade, pertencimento/conexão.
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Destaca-se que as atividades nos moldes realizados no presente trabalho 
instigam o envolvimento, além de gerar entusiasmo e comprometimento com aquilo 
que estava sendo explanado a eles. Percebeu-se que ao trabalhar o conteúdo 
previsto juntamente com a atividade prática otimizou os resultados, visto que, os 
participantes faziam associações com aquilo que estava sendo explicado a eles com 
os vegetais ali presentes. 

Por exemplo, no momento em que foi explicado o que é uma planta herbácea 
e suas principais características, os participantes já estavam visualizando-a e 
associando o conhecimento teórico ao conhecimento visual e tátil, facilitando, 
portanto, o processo. Eles iam associando características morfológicas das plantas 
aos vegetais estudados, tais como, presença de tricomas e o formato de folhas. Já 
sem as vendas, os participantes iam associando o contato com as plantas com as 
utilizações medicinais que iam sendo explicadas a eles. 

Já no que diz respeito às especificidades dos alunos, em relação a serem 
atendidos pela sala de recursos multifuncionais, em decorrência de deficiências 
e de necessidades especiais comum a todos, foram relatadas dificuldade de 
aprendizagem, deficiência intelectual, deficiência física neuro-motora, hiperatividade, 
entre outros, destacando-se o cunho inclusivo das atividades realizadas. 

Todos os alunos estão matriculados no ensino comum e no contra turno 
participam das atividades da sala de recursos, tendo, portanto, esse aporte 
pedagógico afim de mitigar suas limitações bem como efetivar a inclusão no ambiente 
escolar. Em pesquisa realizada por Santos (2015), este investigou a maneira com 
que uma escola em específico estava trabalhando com a inclusão de alunos com 
necessidades especiais. Ele verificou, por meio de entrevistas realizadas com 
os educadores da referida escola, que os professores responsáveis pela sala de 
recursos multifuncionais são aqueles que possuem maior preparação para o ensino 
desse público, ressaltando que eles repassam informações pertinentes aos demais 
profissionais, mas que nem sempre todos os demais estão preparados para efetivar 
a inclusão de forma plena na escola.

Assim, o estudo realizado por Santos (2015) corrobora os resultados obtidos 
na presente pesquisa, eis que em vários trechos das entrevistas realizadas com os 
participantes, foi possível constatar a otimização da construção do conhecimento 
por meio da utilização da Mandala Sensorial e do estímulo aos sentidos humanos. 

Desse modo, a Mandala Sensorial desempenhou papel importante na 
construção de conhecimento relacionado à Botânica e Educação Ambiental, visto 
que permitiu a participação de todos e auxiliou no processo de ensino-aprendizagem 
em decorrência da conjugação dos conhecimentos explanados de forma teórica 
com a percepção sensorial e realização de atividades práticas. 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Desse modo, pode-se concluir que a Mandala Sensorial utilizada como 

recurso pedagógico para o ensino de Botânica e Educação Ambiental trouxe 
bons resultados, pois, percebeu–se a construção do conhecimento por todos 
os entrevistados, mesmo que cada um tenha se expressado à sua maneira, 
considerando as limitações de aprendizagem de cada um.

Além disso, a inclusão foi realizada de forma efetiva, isso porque, todos os 
alunos acometidos de diversas deficiências intelectuais e neuro-motoras, construíram 
cada um do seu modo o conhecimento acerca dos conteúdos trabalhados. 

A utilização da Mandala Sensorial promoveu a interação dos participantes 
com a natureza, permitindo assim a relação simultânea entre teoria e prática, 
otimizando a construção e consolidação do conhecimento, além do contato direto 
com o meio, que proporcionou uma melhora na percepção ambiental dos alunos, 
sensibilizando-os à preservação do meio ambiente. 
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